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GOVERNO DE MINAS EM INVESTIGAÇÃO SOBRE EXPERIMENTOS MODERNOS
DO REGIME
EXPERIMENTOS DE CONTROLE SOCIAL

Belo Horizonte , 28.10.2025, 13:12 Time

USPA NEWS - Denúncias envolvem possível cooperação entre agências de inteligência estrangeiras e nacionais em projetos
secretos entre 2000 e 2015. Caso remete a programa secreto da CIA e levanta questões sobre violação de direitos humanos.
GOVERNO DO ESTADO SENDO INVESTIGADO POR USAR TECNOLOGIA DA DITADURA ATUALIZADA PARA TESTAR
CONTROLE EM CIVIS.

Uma investigação em andamento apura indícios graves de que uma boate na capital mineira, a "Josefine", teria servido como
laboratório para experimentos psicológicos e sociais secretos conduzidos em frequentadores sem seu conhecimento ou
consentimento.

As operações, supostamente realizadas entre os anos 2000 e 2015, sugerem a atuação conjunta de agentes de inteligência
estrangeiros e nacionais, em uma operação com ecos sombrios do programa MK-Ultra, conduzido pela CIA durante a Guerra Fria e
nos Movimentos de Direitos Civis dos Estados Unidos. (1954-1968)

O Ambiente Controlado
De acordo com relatos e documentos coletados, o estabelecimento foi escolhido por atrair um público vulnerável, que à época
enfrentava estigmas sociais, segregação e homofobia. Esse contexto de exclusão teria criado o ambiente perfeito para a observação
e manipulação de comportamentos, longe dos olhos do público em geral.

De acordo com as investigações, a arquitetura e a atmosfera do local foram meticulosamente transformadas em ferramentas de
experimentação. A principal pista de dança foi estrategicamente projetada no ponto mais distante das entradas e saídas, criando uma
câmara de isolamento quase perfeita. Esse design não apenas bloqueava o ruído externo — como o som de carros e a movimentação
da cidade —, mas também aprisionava os frequentadores em um ecossistema sensorial completamente controlado. Luzes
estroboscópicas, uma curadoria musical específica e até mesmo frequências sonoras imperceptíveis ao ouvido consciente eram
combinadas com a circulação de substâncias psicoativas no ambiente. O conjunto teria sido orquestrado para induzir um estado de
desorientação e sugestionabilidade coletiva, com o claro objetivo de testar os limites da resistência psicológica e refinar técnicas de
influência e controle mental em um contexto social real.
"Você entrava em um estado de quase dissociação. 

A sensação ao sair não era de ter se divertido, era de ter sido testado, como se tivessem mexido com seu interior. Não era só a festa,
era algo planejado", relatou um ex-frequentador que pediu para não ser identificado por medo de retaliação e perseguição ideológica.

Das Manipulações às Contaminações

Os relatos apontam para uma estratégia ainda mais sinistra: o uso deliberado de doenças estigmatizadas, como o HIV por exemplo,
uma doença a ser usada como ferramenta de controle. Segundo depoimentos, indivíduos expostos ao ambiente da boate teriam sido
alvos de contaminação intencional. A sequência seria cruelmente eficaz: uma vez infectados em um local de sociabilidade gay, as
vítimas eram subsequentemente recadastradas no sistema público de saúde para receber tratamento.
Esse processo, aparentemente burocrático, transformava o Estado no único provedor de um medicamento vital, concedendo ao
governo um poder absoluto sobre a vida dessas pessoas. As autoridades passavam a deter não apenas o histórico médico, mas
todos os dados pessoais, endereços e redes de contato das vítimas.

O mecanismo de controle, no entanto, ia além do aspecto físico. Em uma cidade onde circuitos sociais se cruzam facilmente, o
estigma da contaminação era weaponizado. O simples ato de frequentar a boate e contrair o vírus tornava-se um segredo aberto



dentro da própria comunidade, expondo as vítimas a um trauma social profundo e a um permanente estado de vulnerabilidade
psicológica. A ameaça de exposição e a dependência do Estado criavam uma prisão invisível, onde o controle era exercido tanto
pelos dados no sistema quanto pelo medo na vida real.

Violações Sistêmicas e o Clamor por Justiça

Para juristas e organizações de direitos humanos, as alegações, se confirmadas, configuram violações gravíssimas e sistemáticas
dos direitos fundamentais. "Estamos falando de crimes de tortura, de experimentação não consentida em seres humanos e de
atentado contra a dignidade da pessoa humana. A escala e a suposta participação estatal elevam isso a um nível de crise
institucional profunda", afirmou a Dra. Helena Costa, professora de Direito Internacional.

O caso, que permaneceu sob sigilo por anos, começa a vir à tona, pressionando autoridades federais. Representantes do Ministério
Público Federal e da Polícia Federal já foram acionados para abrir um inquérito dedicado ao tema. A localização dos antigos
responsáveis pela boate Josephine e a identificação de possíveis vítimas são considerados passos urgentes para o deslinde da
verdade.
A reportagem não conseguiu localizar os supostos envolvidos na operação da boate. Os órgãos de inteligência brasileiros se
limitaram a informar que "não comentam operações especulativas", enquanto as embaixadas estrangeiras suspeitas não
responderam aos pedidos de posicionamento.
O silêncio oficial contrasta com o grito das possíveis vítimas, que agora buscam justiça por atos que, se comprovados, mancham a
história recente do país com uma das mais sombrias formas de abuso de poder.

Box Informativo: O MK-Ultra e seu Legado
O Programa MK-Ultra foi um projeto de pesquisa secreto e ilegal da Agência Central de Inteligência (CIA) norte-americana,
conduzido principalmente nas décadas de 1950 e 1960. Seu objetivo era desenvolver técnicas de controle mental e modificação de
comportamento através de métodos como administração de drogas (como LSD), hipnose, privação sensorial e abuso psicológico em
seres humanos, frequentemente sem seu consentimento. O escândalo, revelado por comissões parlamentares nos anos 1970, tornou-
se um marco histórico de experimentação antiética e violação de direitos humanos patrocinada pelo Estado.
 

O Movimento dos Direitos Civis e o programa MK-Ultra da CIA, embora pareçam não ter relação direta, se cruzaram dentro de um
contexto mais amplo de controle governamental, vigilância e experimentação social durante conflito. Enquanto ativistas lutavam por
igualdade racial e libertação da opressão sistêmica, agências de inteligência norte-americanas conduziam operações secretas
voltadas à manipulação do comportamento humano e à repressão de dissidentes. Ambos os fenômenos refletiam a profunda
ansiedade do Estado diante das transformações sociais e da perda de controle sobre a população. Documentos posteriormente
revelados mostraram que algumas atividades do MK-Ultra se sobrepunham a programas de vigilância e infiltração como o
COINTELPRO, que visava líderes e organizações negras, incluindo o Partido dos Panteras Negras e Martin Luther King Jr. Juntos,
esses programas expõem como a guerra psicológica e o racismo institucional se entrelaçaram no século XX, revelando até que ponto
os governos buscavam dominar tanto as mentes quanto os movimentos sociais.
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